
Tecnologias de Informação e Comunicação da Faculdade de 
Medicina Dentária da Universidade do Porto, cujo intuito prin-
cipal foi promover competências com ferramenta colaborati-
vas através de um projeto sobre sustentabilidade em Medicina 
Dentária. Organizados em grupos, os estudantes realizaram 
trabalhos, que apresentaram em ambiente de sala de aula e 
construíram um website. O objetivo do estudo foi perceber o 
nível de utilização das ferramentas e o impacto que o projeto 
teve na aquisição de competências com as mesmas e de com-
petências comunicacionais e colaborativas em contexto de 
grupo. Materiais e métodos: Os dados foram recolhidos a par-
tir de 2 questionários elaborados para o efeito e respondidos 
por 67 estudantes antes do início e no final do projeto. Median-
te o teste do Qui‑quadrado, assegurou‑se haver consistência 
na amostra que respondeu aos questionários. Estes visavam 
analisar o conhecimento e a utilização que os estudantes fa-
ziam das ferramentas colaborativas da Google e o impacto que 
o projeto representava na aquisição de competências. Foi efe-
tuada a análise descritiva e uma análise fatorial exploratória 
que permitiu, entre outras competências transversais, identi-
ficar os domínios ́ interação estudante‑estudante´ e ́ Interação 
individual” dividido nos subdomínios: “interação estudante
‑ferramentas tecnológicas” e “competências comunicacio-
nais”. O efeito da participação no projeto foi avaliado compa-
rando as pontuações atribuídas às questões dos 1.º e 2.º 
questionários através do Teste de Mann‑Whitney. Foi conside-
rado um nível de significância de 5%. Resultados: Não existi-
ram diferenças estatisticamente significativas entre os estu-
dantes que responderam aos dois questionários. No que 
concerne à utilização e conhecimento prévio das ferramentas 
colaborativas, as mais referidas foram o Gmail (100%) e o Dri-
ve (83.6%), Sites (13.4%), sendo a menos utilizada a ferramenta 
Sheets (9%). Quanto à evolução ao longo do projeto, os resul-
tados mostram uma melhoria estatisticamente significativa 
nos domínios interação estudante‑estudante (p = 0.027) 
e estudante‑ferramentas tecnológicas (p = 0.006). Conclusões: 
O projeto revelou‑se positivo não somente no que toca à aqui-
sição de competências na utilização das ferramentas comuni-
cacionais, mas também competências colaborativas em con-
texto grupal.
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Objetivos: Este estudo exploratório apresenta os resultados 
recolhidos a partir de dois questionários relacionados com 
uma experiência pedagógica realizada na unidade curricular 
de Tecnologias de Informação e Comunicação da Faculdade de 
Medicina Dentária da Universidade do Porto, cujo intuito glo-
bal foi promover as denominadas soft e hard skill, através de 
um projeto sobre sustentabilidade em Medicina Dentária. Or-
ganizados em grupos, os estudantes realizaram trabalhos so-

bre tópicos relacionados com a temática central, que apresen-
taram em ambiente de sala de aula e, adicionalmente, 
construíram um website. O objetivo do presente estudo foi 
perceber o impacto que o projeto apresentou como resultados 
de aprendizagem, na aquisição de conhecimentos sobre a te-
mática central do projeto. Materiais e métodos: Os dados fo-
ram recolhidos a partir de 2 questionários elaborados para o 
efeito e respondidos por 67 estudantes antes do início e no 
final do projeto. Mediante o teste do Qui‑quadrado, assegurou
‑se haver consistência na amostra que respondeu a ambos os 
questionários. Estes visavam analisar a aquisição de compe-
tências proporcionadas pelo projeto. Para tal, procedeu‑se a 
uma análise fatorial exploratória com o objetivo de identificar 
os domínios avaliados pelo questionário no que se refere a 
competências transversais. O efeito da participação no proje-
to, nos diferentes domínios foi avaliado comparando as pon-
tuações atribuídas às questões dos 1.º e 2.º questionários atra-
vés do Teste de Mann‑Whitney. Foi considerado um nível de 
significância de 5%. Resultados: Não existiram diferenças es-
tatisticamente significativas entre os estudantes que respon-
deram ao questionário antes e após o projeto. A análise fatorial 
exploratória levou à identificação entre outros, dos domínios 
´interação estudante‑instrutor´ e ´preocupações ambientais”. 
Quanto à evolução ao longo do projeto, as respostas apresen-
tadas permitiram aferir uma melhoria estatisticamente signi-
ficativa em ambos os domínios (“interação estudante‑instrutor 
“‑ p < 0.001 e “preocupações ambientais”‑ p = 0.001). Conclu‑
sões: O projeto sobre sustentabilidade em Medicina Dentária 
revelou‑se positivo não só no que toca à aquisição de conhe-
cimentos, mas também no que se relaciona com a sensibiliza-
ção dos estudantes para uma temática tão premente no quo-
tidiano atual.
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Objetivos: o objetivo deste estudo in vitro é comparar a 
exatidão entre coroas provisórias confecionadas sobre um pre-
paro vertical, produzidas pelo método de fresagem e pelo mé-
todo de impressão‑3D. Materiais e métodos: Foi realizado um 
estudo in vitro com a produção de 10 coroas provisórias por 
grupo com diferentes métodos CAD‑CAM: Grupo 1 – Impressas 
e Grupo 2‑ Fresadas. Como referência para os dois grupos foi 
utilizado um molar mandibular de resina (46) (KaVo EWL mo-
del teeth), o qual foi preparado de acordo com métodos pre-
viamente descritos, correspondendo a uma preparação sem 
chanfro de terminação e um desgaste axial de cerca de 0,5mm 
e oclusal de 1mm a 1,5mm. Para obter o desenho da coroa, 
realizou‑se a leitura do molar antes e após o preparo com um 
digitalizador de laboratório (S600, ZIRKONZAHN), correspon-
dendo a mesma à subtração entre os dois ficheiros de STL. 
Foram impressas 10 coroas em resina provisória (NextDent® 
C% 26B MFH) numa impressora DLP (NextDent® 5100 3D Prin-
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